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<e Povo Espozeoden· 
~e)) é o uolco Jorual que 
se publiea o 'este con
celho. 

~~-• ....... ~iimi.~~~~ 

AS ELEIÇÕES 
~ 

r evem realisar-se 
no proximo domingo 
as eleições para depu
tados. 

Traduzir em factos 
os pro~ressos da ra
zão publica, isto é, re· 
for mar e evocar por 
via de bem conceitua
das medidas que le
~almente effectuem o 
que a oppinião recla
ma-tal é a expres
são da soberania na
cional,cujo principal or
gão que a formula é 
nos paizes governados 
constilucionalmentB a 
carnara dos deputados. 

Durante longos an
nos o talento da maior 
parte dos nossos ora
dores tem-se manifes
tado na tribuna, em 
geral, impugnando a 
opposição ou os defen· 
sores do ministerio, 
como estes os defen
sores d'aquella. 

Estudar soluções, 

Dia queote, abrasador. 
Vida e Muberaacia de seiva 
por todo aquelle retalbo de 
terra. Trabalho• raraes em 
maxima plenitude e tiolencia. 
As cavasl .•• Quem faz ideia 
do que são as calas? 

Vinha da madrugada a 
fa ina. Aos primeiros alvores 
do dia jà a enchada cortava o 
solo, em golpes fundos e in· 
numeras parolas de suor se 
hni am evaporado da fronte 
t o ~tada do ruslico cavador, 
cu1a mão calosa se mosLran 
do rida. 

Cbegàra, ai fim, a hora do 
almrço: alegre o grito-de 
larga! 

E vá descançar por nm 
migalho;-a luzente anchada 
qo e repoise para ali um pou· 
co e o corpo se estire por 10-

bre a berva, n'om desejo so· 
fr ego da boa sombra. 

Ma s-que raio de vida !
mal se eugole o boccado, logo 
-a pega ao trabalbo! • como 
se o atorroado solo não exi· 
gisse esforço, corno se aão 
cançasse, não prostrasse aquel
Ja tarefa rude de estar para 
ali, tempo infinito, can que 
e.ava , dando, com alma, fo1ça 

e não escogitar 
cções, é o que 
importa. 

obje·· 
hoje 

Confie o povo no 
bom senso que o ca
racterisa. 

Escolha d' entre 
seus considadãos os de 
inconlestavel intclli
gencia cultivada e de 
probidade reconheci
da;-eleja-os para seus 
representantes, e ve
rá então: ad vogodos os 
seus interesses-satis
feitas as suas neces
sidades - respeitadas 
as suas liberdades-a
ca tados os seus direi
tos-elevada finai men
te a sua posição. 

Uma camara que 
fielmente represente os 
interesses nacionaes, 
deve realisar a ideia 
de engrandecer o paiz, 
melhorando a sorte de 
toda a familia portu-
gueza. 

O LAVRADOR 
)...__ 

O lavrador. em geral, las· 
lima-se altribuindn os seus de· 
sastres unicamente á acção 
climalerica do anno agrícola. 

Ha aanos maus, effoctiva· 
mente; mas a verdade wanda 

á encbada, curvando a espinha 
em posição fatigaale. 

... E nem um minuto a 
mais de relarnborio. O palrão 
lá está, de sentinella, sobrolbo 
carregado, não pondo muito 
em desf ecbar a ameaça da des· 
pedida. 

E qoe geoio o d'elle, saato 
Deus! 

Mas :igarrar um jornalzinho 
de semana inteira, um freguez 
cerlo é para o misero jornalei· 
ro se dar por feliz, solirer, 
calar·se:-ser um cão. Sim, 
ser um cão: os P'> bres são uas 
cães para tudo, alé para lam
ber a de1lra de quem os mal· 
trata. O mundo é assim Que 
se lbe ha de fazer? Ou , melhor, 
como se ha de alacar em cheio 
a questão social, a causa do 
proletario e, restrictamente, do 
rostico cnadorl Que segredos, 
que ia certezas encerra o dia 
de amanhã! 

* 
• * 

O sol vae a pioo, faisca 
rubro sobre os desgraçados, 
coj• camisa de grosseira esto· 
pa se lhes pega ás costas e 
apresenta largas man chas de 
suor amarellado. Sua·se tre
sua·se, sem um descanço, sem 
uma palestra.sem um refrigerio 
de sombra ou de bebida, sem 
uma fumaça do brejeiro dilecto, 
a cavar ••. a cnar ... E elle, o 
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o~us que se diga: o lavrador 
ainda os torna peiores. 

E note.se que só aos re· 
ferimos ao lavrador que não 
estuda. 

A agricultura não ex:ge 
apeoas o trabalho material, 
phisico, corporal ou · co
mo qu eiram chamar·lhe; exi 
ge lambem e muito mais o 
trabalho iolelleclual. o trabalho 
do espirita, do pensameulo. 

Com a ajuda da crise mul
tipla que vamos atravessando, 
o lanador, que materialmente 
manda cavar e semear os seus 
terrenos, está perdido. 

O lavrador carece, boje 
mais do qoe ouaca de ser ac
li•o, laborioso e estudioso, 
acompa nhatJdo e estudando os 
modernos pror.essos de agricul· 
lar, que melhores re!ultados 
lenham dado. 

Tambem o nosso !nr;dor, 
em geral, .que não todos feliz· 
meote, despreza por indolencia, 
por descouhecimenlo ou por 
costume, umas pequeninas cou
sas, qne aão são em realidade 
para desprezar. 

A somma de muilôs peque· 
nos valores, oo fim d'um anoo 
agrícola, deve sempre ser at· 
leodivel para o agricultor intel· 
ligeote, e muito mais na epo· 
ca Ião critica em que estamos. 

Pois não será o proprio la· 
uador que, oa eira, se vir af • 
fastado um grão da sua culto· 
ra e em risco de fic ~ r perdido, 
nalnralmeale o impelia ou pé· 
ga n'elle e o ue lançar no moa· 
te? E'. 

Como se comprebende, 
pois, que o lavrador seja tão 
solicito na eira, a poalo de 

patrão, de largo cchile•, re· 
lembrando, talvez, os maus 
tempos da vid ii da roça, tia· 
ga·se o' aqnelles e brotos• e 
gou - ironia da sorte! - a 
sombra fresca das anores, pa
ra onde fez mudar a dilecla 
cadeira de •ime, e chupa, io· 
dolente, charutos caros, á cus
ta do explorado suor de tao· 
10 infeliz quo o seu egl)ismo 
sordido não sabe poupar. 

* • * 
E á noite, como ao meio 

dia, como ao almoço, o ma
gro e dPsenxabido caldo de· 
versas e o naco da negra brôa. 

A jornal ... Uns magros 
viotens, chorados e ratinbados, 
que os tempos vão bicudos, 
as decimas-maldita praga!
n&da deixam e os cambias de· 
peaam o palrão, que, odiento, 
arremete aos ceus com os pu· 
nhos, ao lêr a re•ista fioancei· 
ra dos jornaes e di lá., 

Raio de vida! Todo o san
to dia a cavar ... a cavar .•. e 
á noile, ao vo ltu para o caze· 
bre, encontrar os filhos sujos, 
rotos, macilentos. com fome; 
a mulher adoentada, seru leite 
para o filho do cólo! 

E lá vão os tristes cobres 
para a venda, que é preciso 
quebrar o jejum á pequenada, 
se doraote o dia, o abbade. 
ou visinbo caritativo, não lhes 

não deixar pe rd ~ r nm bago, e 1 ffiOS DÓ;; mas quem p(>fo affir. r e para que justiça seja feita a 
o não seja nos seus processos 1 mar que se nãu ílaria melhor quem a merecer. 
de agricult ar, desprezando ob· procedendo da maneira difJe- A' ul1ima hora acabamos 
seruçõcs e praticas salutares, rente? P. de l~r conhecimento qoe se 
emboFa de pooco valor appa· encontra ao gabineta do jniz 
rente, mas desprezo de que CAnTA DE ~IHOA de iostrncção criminal urn ra-
lhe res ulla, não a perda de uru · ~ <lactar da e Folha, o sr: Ba-
bago de serneole, ffi ?. S sim e 0 assomplo mais palpitan· pli sta Machado. a ficn de pres-
muilas vezes a perda de ai- te da semana é a inlemerata lar á justiça as precisas e1-
queires, de saccos e de moios campanha lennlaila pela « Fo· plicações sobre tão grave as-
alé? lha do Povo• rnferente â ce· sumplo. 

Isto é, a perda de om lebre Coiupanhi.i do Gaz, cnjas E' preciso que a justiça 
bago incornmoda o lavrador proezas explicadas pelas as· trabalhe n'uma investigação se· 
poupado e intelligen\e e qufl sombrosas revelações ultima- ria e segara, colhendo lodos 
sabe que bago a bago junta msnle feitas nas columoas d'a· os. esclarecimentos e informa· 
elle o seu pecolio, o seu bem quelle nosso presado collega, ções ref!erentes principalinen
estar, a sua forluna; não o io- causam verdadeiro pavor. le á «fatal cisterna.. cuj1 ex
commoda porém a perda de Toda a gente pergunta, plosão causoo a morte dos in
algt1os alqueires, saccos ou 0 motivo porque 3 justiÇl cro - felizes opperarios da .:otnpan hia 
moios d'esses mesmos bagos! sa os hraços 0 r.ão procede ás do gaz, e ddixon oa dei~rip 

Ora, muito bem, é tempo e oa miseria l.Ja stanles fdwi precisn inv6sligaçõas, perante 
do nosso peq11 eno lavrador Llei- o sudario formiJavel ahi apre- lias. 
xar de ser um rotineiro e ma· sentado e revelado pela 'Fo
l6riaião, que só coofia na Divi · lha do Povo•. 
na Providencia para o bom re· Perante casos lão impor· 
soltado das suas semeoleiras. tantil s e tão gravissimos, a 

o~us disse: trabalha, qoa justiça lerá de proceder, com-
eu te ajudarei. prindo o seu dever p;ira que 

Mas esse trabalho, repeti- a verdade se aclare sem oe
mos não deve limitar·se ao ohama sombra de duvida, e 
.trabalho dos braços; é necessa- as devidas responsabilidades 
rio. e muito oecessario, o tra • sejam tomadas aquelles que 
balho da inti.lligencia, a ioda- suppomos gravemente compro· 
gação da melhor fàrma de pro- mettidos nos assumplos da 
cede r com respeito a esta ou malfadada cumpaohia. 
aqnell2 cullura, o cuidar na N'uma situ~ção tão melin
maueira mais proveitosa de drosa, e peraaLe ao treweo
tralar os estrumes, de regene- ~as accusações, é preciso qoe 
rar as sementes da sua conser·· a justiça portugaeza averigue 
va ção e escolha em relação a ve rd ade inte ira de quanto a 
aos terre nos em que vae ser e Fol ha do Povo• vem affi r
empregada, etc .. etc. mando e diz estar prompta a 

-Faço como jà fazi a meu provar. 
nô, que se doo bem e eu A oppiuião publica iodigna
egnalmente bem me vou daa- da exige luz, muita luz para 
do; dirnos-ba algoem. bem se aclararem todas as 

Perfeit amente, responrlere- pro e z~s da celebre Compaohia, 

dec dura codea, que elles roe
ram, com gana famelica, para 
abafar os rugidos do estoma~o 
em 'azio. 

No lar crepila o lume! Ao 
menos !sso; mas foi preciso 
que mãe e filhos arrostassem, 
mais uma vez, audaciosos, com 
as iras do fidalgo, a escorraçar, 
a pau, os míseros que lhe 
põem a saque a gravalha c~ida 
do vasto e denso pinheiral ! 

Pobre jornaleiro! Negra 
sorte a d'elle, que idolatra a 
familia e a quizera cobrir, 
aconchegar, aquecer, cheio de 
amor e carinho e por elle pas· 
5e os dias avergado aos m3is 
ptliados e f adigosos l~aba lbosl 

Raio de vida! Como elle se 
revolla, se exaspera, a() ouvir 
o mais velhilo lagrimejante, 
implorar: 

-Mãe, pão! Tenho fome. 
Appelo sem resposta:-a 

arca está vazia. A brôl ainda 
não chegara da venda, tão 
lúoge e com um vendeiro bru 
tamontes, exigente e descarna· 
vel par a a réles fregoezia dos 
pobres, a eacber o rol de fia· 
dos. 

Para si murmurou o des
venturado 

Raio de vidal Voo-me, á 
sorte. Tanto ~e morre cá como 
lá . Passageos pagas e colloca
ção certa na roça •.. Em pou
cos annos rico, com dinheira . 

ma para comprar uma 1.Joa 
qoinlal Nada: está decidido. 
Pan llllas fica que reruedeia 
para um anno. Empresta-me o 
brazileiro da Qoiota. 

E, como filasse a mulher 
magra, andrajosa, com urna 
tosse a apoquentai-a, pôz-se, 
cabeça entre as mãos, e recor
dar os tempos passados, do 
derriço entre os dors, sem for· 
ças para dar a nova á compa· 
nheira do infortuoio? 

-Raio de vida ! Para os 
ricos ludo e para nó3, os po
bres, nada, aem mesmo viver· 
mos ao lado dos que ama· 
mos!.. 

E todA a noite a obsessora 
ideia da partida para os cbra
ZÍS• a 'errnmar no cerebro do 
bronco cavador. O futuro sem 
ama saida, sem orna melhora, 
caliginoso como a treva que o 
cercava. Tudo miseria e mais 
miseria. Alé a casita e o eido 
se iam desgraçadamente, ine· 
xoravelwente. Pe~1ra sobre 
elles ::ir~me iro pouco; mas' a 
divida crescera, crescera e ago· 
ra nem para os ju~os 3k(eilava! 
« Mdis dia menos dia, beleguins 
por ahi dentro e á penhora, á 
praça Ludo ... ludo, alé a car· 
cu; scismava. 

Arre('.ielava os cabellos, 
insurgindo-se coolra a ideia 
de ter de ir parit o montado 
levantar uma barraca descon· 

• 
A resolução act1rnl do par· 

tido republicano em inter vir 
nos proximos trabalhos elei to· 
raes, 'em chamando por todo 
o paiz a democracia á •ida a· 
ctiva da política militante, élffir
mando com satisíação len ol:i· 
mento moral da grande f arni· 
lia republicana. 

Em Loures os ba bí!antes 
d'aquelle conselho irão á urna 
pelo nosso confrade Fernão 
Botto Machado. · 

Por Tavira e Olbão pro~ 
põe-se o dr. Silvestre Falc ~ o. 

-nosso devolado correligiooariu, 
que ali conta tivas syropathias 
e merecida popularhladt1. 

Em Cuba tacnbern se tu
balha dedicamente pela cao
didatura do dr. Celestino. um 
dos meabros do direclol'io do 
partido repoblicaao. 

Em Beja à certa a cand1° 
.......................... ~ 
xavada, deseoaro rtav1'1 , sem 
ama horta. sêm um la eira el· 
le, que ali nascera, crescera, 
fizera cazal e •ira nascer os 
petizes. E com uma lagrima a 
correr-lhe pelo rosto: 

_ _ ,Não, nunca! Quero ga
nhar, desempenlur-rne. sar ri· 
co. Acabou-se. Raio de vida! 
A'manhã doo a resposta ao 
brazileiro. Seja o que Deus 
quizer. Custa ·me deixai-os is· 
so custa-me. Estala-me o co· 
ração .•• Para que diabo nasci 
pobre? E se os levasse comi· 
go? .•• » 

A esta ideia, o desgraça
do armGu·se de coragem, de 
confiaoç~. 

-«Sim, vamos todos ..• 
Està dito., 

E firme. inabalavel n'a· 
quella resolução, a me ·1o de a 
acord ar, abeirou-se da mulher 
e depositou.lhe, amoroso, um 
beijo na face. 

.• . A lua, atrnez d'nm 
buraco do cazebre de lelha 
van. innundava de meiga e 
tenue claridade o rosto da in· 
reliz, a qatJm a sorle, requinla
dam eole maldosa, eslava cba· 
mando para looges paragens, 
onde se ralaria, se finari a de 
saudades pela soa terra, pelo 
seu cazebre, 

Manoel Candido Loureiro, 

/ 



datura do dr. Aresta Bran co. 
vislo o grande nnm ero de vo
tos qne ·os republicanos d'ali 
lhe garantem. 

Sr.111bal, na m:•ioria dos 
seos hau1lrnles •olará cm João 
Chaoas n0me ali magnifica
me n~P ~ueri1lo e considerado. 

A democrii cia setub alense 
con ta com o trinmpho inevita
vel de João Chagas. 

* A pproxima ·se o lermo Cio 
celebre crime ô'Alh~nolra tão 
discatido a tão fatiado por to
da :1 pHle. 

A grande trage1lia em qne 
perdeu a vi1h o cnnheciilo Do· 
miugos Fanrlrngo, vae em 
breve fechar o seu ultimo acto, 
que actnalmente se está repre
seotaudo no tribunal de Villa 
Franca ôe Xira. 

A ~ud1enci~ tem decorrido 
cheia <le varios episodius e in
ridenles. causando grande ·s11n
sação as declarações dos réus, 
principalmente a do Quflimada, 
que confessou ter sido real
mente ell !l o necutor do gran
de crime da morte do Domin 
~o~ Fand~ngo, dizendo ainda 
<JU e lhe ti nham sido offnrecitlns 
!~ contos de reis para não dizer 
a verdaue, o que oão acceilon 
nem acceitaria. 

A' port:i do tribno~I tern
se dado varios tumullos e bal
burdias, velo motivn de mui
tas pessoas quererem entrar á 
força ()(1 tribnoal, onde não 
tem haTidu devolur,Lo lugar 
para «uma mosca• 

o .~ debues principiaram 
ás oito rnenc1s 5 minutos da 
nuite, fazendo brilhantes dis· 
c1JrSos o Delegado do Ministe
rio Publico. dr. Victor dos San· 
tog, represenlanle da accusa
ção p.uticular, dr. Pereira fieis, 
advogado do reu Miguel Paes, 
dr. Hilario Alves, defensor do 
Romão, dr. Luciano Monteiro, 
advogado do Francisco Graça, 
e ás duas horas e 50 minutos 
da manhã faltavam ainda fallar 
os illustres caosidicos drs. Ta
ures Festas. AITonso "e Sou
za e Alr.xandre Braga. 

Os debates devem acabar às 
6 ou sele horas da manhã , 
sendo o final d'esta importan
te e celebre causa esperad a 
pelo pnblico com verdadeira 
anciedade. 

Os quesitos serão ap resen
ta dos ao jury em num ero Je 
54, sendo a referentes a cada 
reo. 

* 
Com verdadeiro pesar aca-

bamos de ter noticia que se a
Cb3 bashnle doente na sua ca 
sa de Portel o nosso velho e 
devotado amigo Sebastião Ro
sado Corrêa, tão excellente ca
racter como coração dedicado 
e leal , a qoem ha perto de 25 
aonos consideramos como o 
oosso me.lhor amigo. sempre 
activo e trabalhador na sua 
nunca d ~ smenlida lealdade, e 
por isw nos surpreheode do
lorosamente a noticia da sua 
grave doença, motivo de sin
cero desgosto para tod os que 
reconhecem e estimam as suas 
bellas qoalidades de ioteiligeo
cia e coração. 

E' esta orna estima since
ra, dPsioteressada e !ealissim a 
que goardamos no mais affec
tuoso cu lto das :nais queridas 
recordações da :JOssa mocida
de, sem om.a sombn nem uma 
dutida, mas fraternal e pura 
como honesta estima de boas 
irmão. 

N'este ccalnrio11 de ingra
tidões e infamias em que hoj e 
se retalham as modera as «pro
vas de amizade•, guarda-se no 
peito com avaro cuidado quan
do ha a rarissima fortu
na do ai nda enconlrar por 
entro os barrancos da vida 

, . 

n POVO F.RPOZENOENSF, ---
c\'estes bons e leaes amigos. 

As snas melhoras e um 
restabel eci mento mui brev e. 
assim como todas as snas mais 
apetecidas felicidades . formão o 
desejo mais si ncero dJ meu 
coração de grato e devotado a· 
mi go. 

~ 1 Eslevri n'esta villa o snr. 
o~ E~C:\NDi\LOl\ . Francisco Vi e ir~ Vel!os_o. pr~-'o· prielario da a11L1ga 011r1vesa r1a D:\ JLLUlllN.\~ '.\ ' e cootra~taria barcellense, á rua 

teria, q11ei~ a m-se amargam rnte 
contra a ialta da oppnsiçãn. 
porque rlizem ell es que lh "s 
ronba qnaodo men 0s um co 
pázio de quartilho e uma posta 

mento do soci ali.omo em Por
Lu ~a ! , jn 11 l.1 r-lh'o . 

Acnmp3nh1 m a tr aclu cção, 
·qu e é fi ti l e correc t&mente fe i· 
ta, nota s c:ncidalivas d.:i texto. 

112-11-900. 
Mirancla e Brito. 

((Folha do POVO D 

Acaba de ser supprim ido 
este importante o ·a11tigo dia rio 
c1a capital. um elos mais ener
gicos e tli gnos ca mpeõ1H fia 
imprens a repub licana do p,çiz. 
em virtode dos ar tigos com 
que elle vinha combal~ ndo os 
escandalos da Companhia do 
Gaz, de Lisbo~. 

E' mais um allenlado qu e 
os nossos gove rnris prat icam 
contra a liberdade de impren
s:i e contra a moral idade pu
blica, pois a camp :1uha qne o 
nosso valente collega li sbonen
se movia á C0mpa nhi a do Gaz 
parecia das mais justas e sym
palhicas . 

N'esll:l malf ddadó paiz oão 
se póde berrar contra os es
candalos e abu sos dos grandes. 

Nós prnl t!S l~mos contra ~ 

violeala e cobarde guerra quo 
es tá sofirendo, por par te doi 
governantes, a imprensa e em 
especial ã imprensa democra
tica. 

A dPspeito rhs no~sas re· 
clarnaçõAs, a il l11 111 in ação pu
blica !fes ta vi\la r.onl1nu~ a 
se r nm dos gran<les escanda
los de administreção munici
pal. 

A fo rma irreg nla rissim3 e 
vergonhosa p11rque Yem senrlo 
feita essa illum1naçã 11, ta11lo nos 
des honra a nós. fi lh os rJ'Espo
zende. qu e nos sen timos ludi 
b1i ados em um~ das oossas 
mais .caras regal ias , corno a 
µropria v ere~ção ruj o rel axa
men to, fiuRiJo ou expontaueo, 
propositado ou não, sobe a1é 

·&o ponto de consentir que um 
seu empregado, por ~i g n a l bem 
inferior na esc~ la da bnrocra'
cia camararia , seja o di ~~r i b ui · 
dor, . o pessi mo aclmini~lrndor 
do material de illuminação. 

Reíerim•1·nos ao zelador
mór ô'esta vill a, esse empre
gado infe rior da nossa Cam a· 
ra qne tão alto prestigio goza 
no seio rla edilidade e que 
tão escandalosa mente abusa da 
paciencia dos habitantes !fes· 
la terra, esca roecen do das nos
sas re .~ l a m açõ •s e locop letau
do -se á custa do thesouro mu
ni cipal e nas trevas em que 
n.1s dei1am os apagados Iam· 
peões pub licos. 

• !!: para qne Sll não di ga 
Crime de Alhandra qn e difTamamns nm homem ou 

A .propos1to d·es \e crnue, uma corpor2ção na p~sso a de 
que tanto tem emocionado o nm <los seus subalternos, nó .~ 
paiz e de qne se _occnpa na traremos par:; &s coinmnas 
sua carta de ho1e o nosso pre- d'esle j11 roal as revelações qo e 
sado correspon-d ente da capi- . nos vem send<J foitas pel() in
tal. damos l!l m resumo a sen- dividuo que ultimamente f11 i 
Lença condernnatoria dos rcus. despedido do serviç() da illu
que ê o epilogo d'esta grande mio~çã r) municipal. Esse índi
a sensacional Lrag edia. v1duo ui el hiJ r qae ningoem 

Os reus foram condemna- sabe porque preço se compra
dos com penas diflttrentes e da vam as latas de petrol eo e por
.segninle maneira: Augusto e que preço as pagava o era
Fraucisco Graça (pae e filho)~ rio municipal. 
9 anoos de prisão celular, se- Pois cumo q11erem os se· 
guidos de 20 de degredo, com nhores que haja lnz nas ruas 
um anno de prisão oo lugar d'Espoiende se cinco dos can
do degrerlo, e na alternativa di eiros monicipaes, com petro· 
a 28 an nos de degredo com leo e torcid~ lambem mnui
dez de prisão no degredo; cipaes, iliuminavam em certa 
Franciscri da Queimada a 8 noite as salas e mais apozen· 
armas de prisão cellular. se- tos d'uma bodega espozenden
guillos de ·12 de degredo, e se? 
na altern ativa a 15 annos de Por estas e por muitas nu
degre11o em possessão de i.ª Iras circ un s tanci ~ s de miste· 
classe;Maximiano e B11 mão con- riasa administ ração. qne aio
demnados como c11mplir.es a 4 da ba pooco não conheciamos 
annos de prisão cellolar, se- mas de que jà tinbamos um 
guirlos de 8 de · degredo, ou presentimeoto, é que os can
oa allernativa em '15 anoos di ei ros mnoi~ipaes não dão 1oz 
de degredo em possessão de sufri ciP. nte. 
primeira classe. E no enta-0to, ao fim do 

Quando os ccrnd emnados mez, as ordeos de pagamento 
sabiam a caminho da prisão surgem na thesouraria da Ca · 
deu-se uma scena deveras com· mara e são p;;gas integralmen · 
cn ove!lora. te e não sabemos se aind a com 

Dnas senhoras banhadas alguma gratificação ao encar-
11m la grimas e vestidas de ln- gat.lo de tal serviço!ll 
cto, lançaram-se nos braços Semel hanie estado de coi
dos Graças. Eram as espo· sas já não tem classificação; 
sas <los iníelizes. nem nós lhºa qneremos dar por-

E assim terminou essa que prezamos muito a nossa 
tra gedia que só Deoi sabe co- dignidade. 
mo ella se passou. Apenas apontamos os fa. 

Chamamos a allenção dos 
nossos leitores para uma no
va lll t3 rcenaria, qne o sr. M~ · 
noel Martins de Lim:i, um jo
ven artista de muita habili· 
Lladc. abriu na rua Direita, 
d'esta villa. 

Sorteio militar 
Terá Jogar amanhã, segun

da reira, o sor teamenlo militar 
para o exercito e armada do 
faturo ao no de HJO l 

Eleições 
E' no proximo domingo, 2;) do 

corrente,que so effectuam as eleições 
geraes de deputados. 

P or este circulo não ha opposi
ção, sendo candidato governa~ental 
o illustre parlamentar Dr. Lmz de 
i\lagalhàes. 

cios taAs quaes elles se nos 
aprPseotam. sem qne procu
rnmos esmiuçal·os. 

Coutinne o Zelador-mór a 
fazer o seu negocio com a il
lominação publi ca a a Camara 
a dispensar toda a protecção 
a esse empregado que nós não 
deixaremos de gritar: Escanda
lo! 

Salte uma syndicancia a 
dou s: á Camara e ao Zelador. 
E depois ell es que illominem 
as bodegas á S\H custa e com
prem as latas do petroleo pe· 
lo seu verdadeiro preço. -----Vimos aqui, no nllin10 do
mingo, o nosso amigo Mario 
Vieira, professor de Athães. 

--t-J~~~H-

Direita. 

~alvameptu de 
naufragos 

Por nma caria receb id a lia 

d ias em F'ão chegon até nos a 
nolieia de mais urn d'esses 
dramas do alto mar, qne d'e~
La vez deve encher de orgu
lho a laboriosa classe mariti· 
ma ;Ja nossa 16rra. 

O Ingre •Uoião•, navio 
-pe rtencente a um~ sociedad e 
fãozense e de que é capitãJ o 
nosso crinte rraneo u. T1to '·Pe· 
re ira Eva ngelista. ô'est;; villa, 
ern vi aaem <fo Rio Grande do ., 
Sul pua Pernambuco, reco
lh eu a bordo treze nauíragos 
d'nrn:i barca ingleza, qoe den
tro d'um escalar vogavam oo 
alto ma r, ha bastantes dias. 

·os nauíragos prostados pe· 
la inanição foram içados para 
bordo , tarefl que não se fez 
sem ri sco para uos e Oiltros, 
em virtude do mau tempo. 

Em consequencia d"es te e· 
pisodio o capit~o resolYeU ar
rib ar ao Rio de Janeiro. on
de eulragon ao ministro brita
nico os treze nauíragos, rijos e 
feros, os qnaes devem esur 
immensa meote gratos ã p,,,_ 
vid encia que lhes enviou o na
vio íãozeose pHa os salvar 
com risco da propria vida dos 
salvadores. 

Os na!lfragos contam qoe 
o naufragio se deu por se ter 
manifestado inceudio a bordo 
da barca que tripulavam. 

O aclo heroico do salva
mento d'estes infelizes pela 
tripul aç ão do aa•io íãoieose 
honra e sobredoira tanto essa 
equipagem de arrojados bene
meritos como os donos do • U
nião•. a quem felicitamos. 

de carne ou então um violem 
de ca~tanha s. 

E d i ~amos uós: e por so
bre mesa . . . nrn pontapé . . . 

Toda via cornqoan to não 
haja opposição coruo nos riare, 
ce, ôiz o cullega corresponde n· 
te do j1ir nal •Lib eral' da Po
voa de Varzim, no nomero 
pas$ado. que os tru nfos da re 
gener:1ção anda m em papos 
d'aranha. Assumplo d~sco nhe
ci<lo pa ra nós. e conhec:do pa · 
ra o collega. Talve z devido á 
nossa myl) pi?., qu em sabe? No 
erutanto chamamos a alteoção 
<l os ca ros leitures para o pru
ximo nnmerq cl'aqnelle jornal, 
porqu e o collega pro rn elle 
mundos e fundos com a .~n a 

penoa burilada refo rllole a po
litiqnice.5 ... 

And e lã collega, arme aos 
pintasil gos e ap anhe alg uma 
toopeira! .•. 

-Por imnumeras vezes 
tem sido lembratlo ao Yereador 
do pelouro par~ manda r passar 
pelas ruas d'esla localidade 
uma vassoura municipal; como, 
porem, continuam nc; mesmo 

A ediçiio r rcomm eoda-ss 
re lo primor coro qu <J é execu· 
l ~ cl a. 

A HISTO HIA SOCIALIS· 
TA contem documentos io leres· 
sau tes reprnduz idos por meio 
d a photngra vnra, e ê orna1la 
de no1neros~s vi sl B de loc ali · 
dades e mouom eutos . retratos 
e gravuns ~1 1i1s 1 v 1 s :;os factos, 
que desde ·1789 a 1900 en
chem a vida da !<'ranp. 

Publicar-sP-hão Íl sciculos 
11 emanaes de 116 p~ g in a s, com 
2 on 3 gravuras, por 4-0 reis, 
e tomos lmich ados rle 80 pa· 
ginas . com 8 a '12 gravuras, 
por 200 re i ~. 

A acquisição da HISTOR [A. 
SOCIALISTA 1mpõ1J·se a lodos, 
pnis se hoje ningo em deve 
desconhecer as theorias socia
lista s, porTeotura destinadas a 
ser no futuro levadas á pratica, 
menos deve igo o n~ a historia, 
uarrada ou interpre ta da sob o 
iuflu10 d'essas Lheorias. 

Recommenuando-a aos 
nossos leitores, cremos pres 
tar- lhes um excu!leota serviço. 

estado de completa ia:mua dice. A venturas Pa1•lslenses 
appelamos agora para o nosso Nãii d"scunll ecem os oo ' 
«sympathico zelador; e, con(ia. sos lei tores que os rom ances 
dos de qoe este zelosissirno publicados pela A11 lig1 C.1 sa 
empregado r. amarar io nos farà ' Bertrand são sempre bem ac
a devida justiça, desde jà lhe ceites, não só pe la s u ~ bôa es · 
enviemos um cordeai aperto de colha, como pela nit idez da 
mio. . . impressão. 

Ora vá ..• limpe as rtHS HJ poncos a nnos, aquell a 
que nós pela nossa parir nãu Casa implantou em Portugal, 
faltamos á palavra ... Hein? com a «To utinegra do M 1iobo1, 

Invisível . rl rmãsiohas dos Pobres•, •Re· 
gi m .. nto•, •Dois GHotos•,etc., 
orna no va fórma ôe pub l icaçõ ~ s 

Footeboa :IG-:1:1--900 ( que taoto ag rado produziu, e 
Realisou-se no ultimo domin- ecn qoe logo foi imita da pe'os 

go o anniversario das almas, qoe .

1 

editores de obr as semelhantes. 
foi muito co.ncorrido. . Agora acaba de obter o 

J dl 1 1 -Deu a luz uma lmda crean- <limito ôe lraducção ecn liugui 
FErro li Cc ar o 75 ' ça do sexo femenino a ex.ma snr .ª i portoo ueza d'um oplimo roman-

raucesco rea, de D Maria Eiras, esposa do nosso , . · 
annns d'idade natural de Na· j .' th . · 0 •f 1 F ce que o es le momeulo e hdo . , srmpa ICO amrg n anoe er- ·d 1 b · f 
poles, foi ha dias posto em nandes Eiras. Enviamos-lhe os ª'' amea te pe o pu l1co ran-
liberdade, depois de ler soffri- nossos sinceros parabens. cez. _ . . 
do 33 annos de gales, condem· -Lemos, com pesar, que a Tao extra ordrn m a obra , 
nado por um crime que não ex.:n" Commissão D~s tri ctal sus- 1 s a lwl ~ d_a penna de Pr ~ rre Sa~ 
com mel teu, e teria morrido pendeu a~ ?eliheraçoes da ~ama- 1 les. rntr tula-se A VENT~RA~ 
nas galês. se o verdadeiro auc- ra M11nrc1pal , e_m relaçao ao PARISIENSES.e a sua prime1-
tor do crime se não tivesse c?ncerto dos _ca minhos publ1cos ra parte ou ep isodio A FORMO-
. . d . . . a d d esta freguezia. 1 SA COSTUREIRA. apresenta o a JUSltç a eouo· Sentimos isto deveras porque ·-
. . . . . ' A reun1ao de to ,las as par-ciar-se . e 1mposs1ve! transitar certos ca- , t 

5 
f A VENTU 

Que horror! minhos depois de urua pequena 1 ° que orm am '!s • 
Soffrer 33 annos de galés, chuva tal é 0 seu estado rmse- ' R:\S PARISIENSES, todo 

ionocen temente, é todo que ha ravel .' 1 consid ~ ravel qoe . ~ a b i ~loria 
de mais horroroso, de mais -Na noite de 13 para 14 da socrndade par1s ieosti nestes 
crul. tendo Manoe1 Martins Cancella J oltimos annos, dará alguns vo-

Maito d1fficil ê a missão ido es~amolear um:is gallinhas e lumes. 
de julgador, e apesar de todas sendo persentido, aos gritos da 1 A publicação é íeita em 
as csntelas, os erros judicia· dona_. _fugiu. A. sua_ fuga foi . tão 1 f dSCiculos semanaes de 32 pa· 
rios são frequentes. precipi~ada, para nao_ ser visto, ginas, que constitu irã o no fim 

que caiu a uma pedreira, com nl- de cada mez um eleoanle volu· 
gu~a agua, onde fez um as con- me brochado de 144 paoinas Fão, :10 de Novembro 

Por vezes nos temos sen
tado á banca de penna nas 
unhas com idêas de escrevi
lb armos alguma couza para es
te conceituado semanario, at
t()nlo a missão de que nos en
carregamos, mas como fazei-o 
se o assumpto nos falta? 

Por mais vollils que demos 
à cachimonia não ha meio. já 
porque as proximas eleições 
de ha muito que veem despre· 
cavidas por os gladiadure~ do 
trinmpho ele1loral, já porqne o 
8rande dia do S. Martinho aos 
parece ter passado despMcebi
•lo este anno; pelo mP.nos não 
nos constou que houvesse cgi· 
breira• digna de registro. An
tes assim do qne os nos3os Cl · 

bos de policia terem tido o tra
balho de valar algum tubarão 
qoe por infelicidade tivesse si· 
do arrojado á praia com arê~ 
na guelra .•• 

Bonda qua se celebre o 
dia de S. Martinho, no prox.i
mo aclo eleiloral, apezar q"ne 
alguns 1Zês1 com voto na ma· 

lusoes no craneo, de que lhe 0 • 

resultou a morte. contendo 24 gravuras e ~ma 
Atê à semana. linda capa a côres, qoe e o 

W. V. brinde offerecido pela Empre· 

Historia socialista 
A Antiga Casa Bertrand. 

de Lisboa, adqu iriu o direito 
de reproduzir ecn lingua por· 
lugueza esta grandioso traba
lho, q 1te, sob a direcção do ce
lebre tribuno socia lista Jean 
Jaurés, e com a collaboração 
de Guesde. Deville, Brousse, 
Tnrot, Viviani, Fouroiére, 
Rouaoele, Millerand, Aodler, 
Herr, D11 breuilb, Labusquié re 
e Gllr aoll ·Ricbard, se tl!tá pu· 
biicando n·este momento em 
França. 

Os soci;listas da Europa e 
da Amarica não leem dei xado 
de apreciar condignamente tã o 
extraordinaria obra, desde que 
appareceo em fraocez; e o nos 
so amigo José Bastos, qne ~ ae 
dai-a a lume na noss a lin gua, 
reconhece ndo a uti l1clade d'um 
e•Lodo sobre a inf! uencia das 
doutrinas socialistas e o wovi-

za a todos os assignanles. 
Com pequeno desembolso, 

poder-se-ha adquirir não so 
esle romance como . os que a 
Empreza fôr seguidamenla 
publicando, e, com alies, íor
ma r-se-ha uma escolhida e 
aprimorada bibliotheca, que 
todos pod erão lêr. 

A FOR~IO A COSTUREI
RA, tilu 'o a um tempo sugges· 
livo e sim p!es, deve se; assig
n ada por todos os que eocon· 
Iram prazer na leitura, pois o 
fld ilor, o nosso amigo José 
B ~s tos, nã o se poupou a des· 
pezas, unicamente com o fim 
de ser agradavel aos srs. assig· 
oantes. 

A Antiga Casa Rertra od 
tem agentes em qnasi todas as 
terras do reiuo, e depositos 
n~s segil inles l o calidacl ~ s: POR· 
TO, Ceotro de Assi gna luras, 
do sr. Arn alLlo José Soares; 
BRAGA, livraria dos srs. Cruz 
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6. e.·; COI\IBRA. livraria do Comarca d'F.spozende ' môa Sobrinha». ta na «Dcve z:::i ». de de preços. ;\ ;if f :1 m.is g!':rndi ·lSO , n lil 

EDITOS U 1 
· d J U 1. d m:1is rnhli111e 'fllO o drarna rliv 1u., , 

sr. ~l oura Mar qoes. - ma eira e a- - ma uouça · e E s,' ner· r> m0 
.. 1·ecr.. 1· ·,1 · OE •rRINTA. OIA.8 t u "' qtrn 1rnm1Jrtalis11 u os 1:nmP.s rio 

-----·- - a 1 . - ) vradio, sita na (( Belli- matto e l)'Ínheiros. si - rrotrcção do 1-iublico Unlgntha . Nad a mai!' pontico nern p bl' - ffi · ( 1. pu lllcaçao t . l' .
1
, 111ai• ameno r1n1 e'sa rn11!ttdà11 do 

u icaçoes .º iciaes -''\ l elo jnizo de di- da» ta na o: Bouça dos Moi- u esta Vl 'ª· l1•ndas íl 11 .1di1;ü.~~ aµ1ur»tl&s CO• 

Tenrlo sido PX Linc t ~ a ca sa - Uma leira de la- nlws D' i ll ll nm !'PITi lil•J dolo ! OSll em re-rei lo da COmar- dor do Calvari•>. 
da ~en ~ a de livros da Impre o- vra 11·0 no s·1t1· d Al U 1 . d 

Ca de 
. Espozemle e ( ' o o « - - ma eira e Í<la f'I. E~v1.t11 í' r.rn1a, c;-

s a Nacional. aviso o puhlico · h G A Z E'l,A DAS º" t d vre». . matto Ü l)líl ciros, no . . 'u o l' <.!S p1 IVO S a:PIT>'O tl OS ó\0 

q
ue tenho à Yfln•la ao meu es- cartorio do escl'ivão- t A L01,.,rAq i'. ar ro :riump11.1 dos e <.11cs. ,-ão 

tabel11cimrnto todas as pob li ca· B ·a a cor1·em sens -Uma leira de mesmo sitio da 11.Bou- Seman a•·io i!lm.O~do .~ ll tll .. atrn S1>hrn o fJll d () au rto r ~· l g - l · ., d 1 · l •lesenvolva o [>lano rJ " <. 11a oli1 .. 1. 
ções rfTi ci~e s. taes COnJ t) Cfl lll· d mato, sita na «Calu- ça os t .om ) OS» . p1·opu;:an d a U(.;l°if'Oh• e ... 

1 1 
· f x termos UílS ' 3lJl0S e li 1/HhJ:<U' hl:\C:lll eh• ~o · ~lu ito SC tt!: ll C>r.r ip lll ~nb re 

~os . e ecrf'tos , e~ ts .i çdo em r·e a U 1 · t 1 
l
'n•1entar1'0 01·pl1anolo- . l) . - rna ei ra ma - nhecimen'toifl utel!'I a opn1: l:I en1 tjll fl J1·~us sem.i · 

volome. lei s e r ~(!n l ?. meotos. • e 1 ' li entro os 1 1 .. =Uma leira ele: to e pinheiros, no Sl· o lahf)rarlo por gralld tJ OUllltJrO d ~ ' . . \1)111('11!' .1~ p~.a vrag 
livros escolares e mi litares, e o gico por obito de Jo- escriptores de rec»nhç1•i 1!a 1·01110 <ti iurn ani dad,J 

0 
ai11 oflJ. E.m "~-

«Dia rio do Govero1J», pt1 ri od 1- se'. F et'n"n'les To1·r·es. matto, no sitio da «De- tio da «Cevidade». pélencia.-L~ntes da Uoi vP. 1si- ral os Sttb ins tl<Crí;1:o1rps, i111m~>~-
t 

0 
' U 1 1 A ! · p 1 1 · ~ tali,;aram o,: se1h u11 11 111s n•; la na1·-

co paraoqua\ lam be m reCe lO veza» . = ma lei ra rl e fa11J, cacnm1a o yt <'Cl n1 caflfl VIUVO de Anna Fer- Porto.In -.1i111to 1le A;.: r•i nn111i·1 dP ração do po~ma divin11 , ili,;peosa-
a ssi ~ rH t ural' meui aole 3 com- Uma le1'1·a c]e matto ll() s1't1'0 de 1\ !Ta L' b d' f ram·.le de dti morar" alt>'ll f'~O Sf\ • mi3S~O do 2 ºlo· assim como.- reira da Costa. mo- - . « ln • JS ca; ire•·tn res e pro essores hre a par t~ po1:.tica e recr'.'1a t'1r matto r

1
o siti'o do «Al- to d'Alvi"e». de escolas ag1i1~0 1asdo r ·1 iz;me- .. ~ 

de J. de Dr us , u C~ rtilh a ma- rador que fôra na d1c11s. advoi!ados, clínicos. en- d'essa t·~ rra. ond..i O .. bora ilicto u 
terll al, o~ \eres dos F il hos. f d A 1· vre» = Urna lei ra de ge nh ~iros , agro nrtm os, rn e.J icos leis à sombra das SUJS palrn ~iras 
Qo a<lros ela Car tilha mate rnal reguezia a pu 'ª· . u . h . veter ioarios. bntanil'OS, :i ·~ríwl- e os Maca heos venceram cm va-d'esta comarca, nos - ma leira de matto e prn e1ros, no tores. viticnltores, apieultores, ior aos 1ieroes r1u 11,:n1~ro. 
o Campo de l~lores» . cuja Vl\ 0 · qLtaes a.11tos e' cabeça matto, no siti0 da « Ca- sitio de « Matlo d' Al- puu líi:ista~. PIC. 11·º livro ri,110 offorecenios ao d ~ es lava a cargo da ltnpreosa _ A «Gazeta das Aldeia~ :> , riue e pn 11 cn prernc 11J rsso vacuo. A 
Nacional. de casal Mnria Fer- chada da Cóva». vre». () arni ~o e defe. nsor dos lavrad ores sua nar rn 1;iio estendo-se desde o 

Uma l ii·a d =Uma lei· r·a de r or tu guezes e a folha a ~ r ic r.1 a ª nas~imen1 11 da irnm1cn1ar1a e r u-
nescon t o s ppra l'C 'l' ~ nde t• nandes Torres·, e por- = e e . . . 1 flSS llM. <d<: -1trella rl11 \1ar >' ate' a' 1nstru ct1va ma1~ 1ara t1 do pa iz.pn- ' 
ANTIGA CASA BERTRAl\D que se encontrem aU· matto e pinheiros, no matlo, no mesmo si- bli ca -se aos domingos. com 12 pa- des~ru i ção ri~ Jerusalem po r Vos-

·l· d e i.. d d t' d l\ /J tt d'AI gi nas da ma is pr oveitosa e variaria pasian\) e Tito. 
JOSÉ B~S'!'OS sentes nos Estados SI 10 a ac1ia a a 10 e «m a o • lei tura , e custa ªflPM:l 2$00o' rói Esl~mo s , poit>, certos, que 

R u a Ga1•1•e c, 0:3 e .,:i Un1'dos do Braz1'l os Cova D. vre» . por aono ou 1$000 réi J por se- «Ü ~iar1yr do G,1fgoth.l >l tor:i. em LI BOr\ U } d U r t Portu~al o aco:hirn<'ntn, <Jlle me· 
' interessados no mes- - ma eira e = ma leira de o e~ r:~s i g n a t nra con ta·se semrre rece uma ob ra '111~ em ll tspanha 

[110 I
·nvenl

9
t'I.O Jose' ffi 2ltO e pinheiros, no ma l lo e pinheiros, SI- desde 1 ele janeiro ou ide ju lho. ° Fr.~oça con •cguiu exito inco m· 

Encyclopedia portugueza n · · d de prav ,· I. m ustrada. Fernandes Torres s1t10 o o:Alv~e». ta em <i:Trezalve NU.iJEROAVULS0-50RErs 13A~ESrJ lJHLIC\Ç.ÃO 

Urna lel·ra de "o' l"' A «Ga zela rlas A ! ddia~>i tem me- "º. Ma rtyr do G >l1!oth ,1>i íJLHl 

Jl.1n1'01·, l\tr •. lrI·a Jt1l1'a - . 1
' u» . f 1 . r 

• '1 recirlo da imp rensa p11r inrlica os orrna1a <Ois vuln nw~ de ren ula-
Acha -se publ icado o fa ~ r,i . 

culo 84 d'es:e ma!lnifico diccio
nario universal dirigido pelo 
sor. dr . Max imiano LA mos. 
lente da Escola Medico-Ci rur
gica rlo Porto. 

Comr reheode 486 artigos 
e 23 figuras qoe 'ão desde 
cCamp• a cCampylograrnmaa. 
Entre os artigos mais oota 'l ei s 
<l 'este fasciculo citara rnos 
nCarnp ~ llon dn so r. D. Miguel 
Sotto·Maior; wCampo ·m~io r do 
sor. Jaym e de Faria; e Cam pos• 
(biogr.) do sor. Firm ino Pe· 
r eira. 

Cootiooa i: assig oar-se es· 
te m~gn i fi co dicciooario em 
todas as linaria s e no escrip
ror io da empreza Lemos & e.•, 
soccessor, Largo de S. Do· 
miogos 63·t.º. Em Li sboa são 
cor respoode otes os srs. Belem 

&- C.ª. rua do Marechal Salda· 
oha,26. 

A 
. . d . matto, no sitio do =Uma leira Ia- mai .. res iouvoriis ºé consinrrad:t rP.• _dimensões. p11ti1icar-•e-1i; po r 

guwr, vwva o rn- «Matto d'Alvr·e». vradia no sitio da co mo um guia infa pe nsa l' elnaca- fasc1c11loE Sd lll,llJatlS do «triora e 
teressado Joaquim u 1 . d "Gc.'líll-1('" »·. sa de todos os agricult-ores. Além duas» pag in as. cm papel tl:' pec ia l, 
F ernandes Torres, 

0 
- ma · eira e .. 1 º dos a•s umptos agricolas. t rat~ de assetrnado. e1 .. gam.~ imprnssão e 

tt ·r d e T d t medicina pratica,eronomia domqs- typos novos,ªº p r 1~cº 
filho d'este, Arlhur. ma o, no si.10 a 6: a- o as es as pro- ti ca , erlut~ação, rn1iustrias 1liver- de üO rei,, cal~ Ía<r ic n!o 

II fi 
chada de Cima» pr~1· edades S-0 11 d. sas,descob e1t1s,einvnnc •. ÕA~,epu- A\' hO l\IPOllTA'HE - A 

a mu ler e qllatl·o 1- . • a a o 1- . ~ U 1 blíca regu l •rmentl' em folhetim um ti tulo d~ h1 inde seriio offor<'idos no 
lhos do faUecicio in- - ma ~ 1 ~·a de aes e sitas na fregue- bom romrnce. decnrrer da pu bt1ca 1fo exp1nadii1as 

lel
'eSS"llO Manoel Fe1·· mpatto, .no sit10R da z1'a de S. Pa1º0 d'An- o meio mais simples de fazer a l(J'a\'uras a doas côres p•r~ Asse u J assignarura é mand ar o nom e. mo- lim expressamente fei lns pelo em i-

nandes Torres, e cu- <! e.sque1ra ou ou- t - ' rarla e direcção do corre io em bi - ne nte e mnito afa111adu anista L?. quell'a» . as e VaO a praça pe- !h ~ t e posta l dirigi 'lo aoOiroctor da Pastor, e impressas em optimo pa· 
jos nomes ·a inventa- 1 . t' ((Gazeta das A!deias>i- P1>r to. pel. . -Uma leira lavra- a maior quan Ia que Ma s a<g ignHc tamh Am na CORR!!:SPO:-;JOENTES:- A 
nante ignora, - cor- dia no sitio da ({ Insua» . oíferecerem. SÉDE DA E~ I PREZA emprcza offure1:e aos cavalh t1il'OS 
rem editos ue trinta Rua de Co st~ Cabral , 1216 que se dignem tonm o eoi:argo 

d
. -Uma ]eira de Estas proprieda- E NA. de sens corrospr,nd llntes e gar111-
l3S, que começarão tt · h . AGENCIA CENTRAL tam a co llocaç'io effoctiva d6 mais 

de contar-se desde a ma O e ptn e1rOS IlO des são pertencentes a Livraria Nacional e E•trangeira de seis mign 1 to ras, pelo iraha-

sl
.ll.O da Sa Rua dos C!Prí!Ios. 8 e 10 Ih 1 d' ·" · , 

Segllnda P U b l I
. caça-o « gel>. Manoel, filho de An- º ( ª istr1 .. mc:iio. ccwracc:i e PORTO reme•sas ele dinhPiro do rom;oca 

d' este annuncio no -Uma leira de tonio Gonçalves Pe- ------ «0 ~la r tyr do Goll(otha>l , a j co m-

«Diario do GovernoD, malto,nositio da «Cu- reira, d'Antas, e vão OJ [1JÍJf«]~ MJfi)D)(\ m i ssii,~sdeP~~sg~~·c~~~~:1 P, ote s em 

chamando e citando es- lurella». , Lisboa , que ti verem aaga ri ado 

U 1 
. } a praça para paga- Aono .. · •· · ·· · ·· · .. . 2$000 rei s ma i ~ de seisassignat um. tamuem 

Ses interessados ausen- - ma eira a- t d · d Seis mezcs · · · · • • • ·.• • f$100 « recehurão a mies ma percentagem 
tes para que, dentro vradia no sitio da Bou- men o a quantia e Tres mezes . ..•. ' ... . 600 u desde que prestem serv iço ~g ua l 

d l 
250 ç!h OOO · t Numero avulso.···· · · 50 » aos dos co rrespoocfeutes. 

de tal praso, e sem ça o A vre». 'ff> reis, cus as Todos 05 numeros tem ~1rnhla . Não se S3ti,fazem pedidos de 

A N NU N e l OS P
reJ.l1ÍSO do prose.QUÍ· - Uma. }e.ira d.e e sellos da execução cortado, lssígna turas das prov incrns , qoan-. · l l D E~te jornal íaz compete ncia ri o não vrnham acompa11hadas da 

1 mento do inventario, ma to e pm le l r~s. Sl- que o igno Agente com todas as outra s pnli li cações 1mportaoct:1 du seis fascicul os pelo 

· fali em e assistam a ta em « Trela.vrnha ». do Ministerio Publi.co o'es te genero, por isso se recom- menos. mend:i a todas as pessoas ia te · As remos>a s de dinheiro de-
todos os termos d'el- -Uma leira de move contra 0 mes- ressadas n'es111s pub!icaçi'ies= verão ser ~ompre enviadas. em 

8 CONVITE 
le e dedusam· ·seus mallo e pinheiros no . M l fi d A fi!8 Í !:Rll\ •8C no cenu·o cadrtadaesv 'i meo t e reg is~ 1 da. mo J. 3fl0e lCafi 0 as de US@i;:natural!I 

direitos por si ou rJor sitio da «Bouça do AI- d a' 
A I d d 

• t espezas a praça a 
rman a e de S. legal procurador. vrel> 

João Batista, d ~esta Para 0 exposto -Uma !ei.ra de cargo do arrematante. 

Hua da P1da r i a-3~-2.º ,, ISO:OOO$Ooo· 
C A. ~ ,fl !Ili DÕt~S '" 

LI SBOA 1 

- ----- txTRAC~Àíl A 22 OE DEZEMBRO DE 
villa, con vida a Ex.m• fim ficam citados cre· malta no s1tt10 do Por esta forma fi-

M 
' 1 Em preza Ed itllr~ «Ofür tyr do 

Familia , Amigos e pes- dores legatarios des- alto d A vre»: cam citados todos os Golgotha>i 

!90íl 
Difüctes a 00$000 r s. 
vtges~dmo§ a :J ~ooo 1·s soas de relações do conhecidos, ou resi- - Um~ l~i ra de credores incertos para O IIAHTYll DO GOLGOTHA 

nosso saudoso extincto dentes fôra d'esta co- ~~lto e pmheiros no assis tirem á mesma 
Juiz e Bemfeitor José marca. s1t10 da a: Cachada de d ' 
Maria Cezar ·de Faria Espozende, 14 de Cima». quer~n º· d 17 d 
Vivas a assistirem á Novembro de 1900 -Uma leira de spozen e, e 
missa rezada e res- o escrivão do tJ.º officio , matto e pinheiros, si- Novembro de 1900. 

P
onso sufra!lando a José da Luz B1·aga la em «Tcezalve de Verifiquei . 

f> Verifiquei a exactidão. O juiz de Di?'eito, 
alma de tão beneme- o Juiz de Direito , Den tro»· Carvalho Bmga. 
rito bemfeitor, que se Carvalho Braga. -Uma leira de O escrivào interino . 

1 b 
' -·-· ---- tt · l · Delfina de Miranda Sam-

ce e rara, na sua Ca- ma o e pm ieiros. no paio Junio1·. 
pella' no dia 22 do comarca d'Espozende sitio de « Trezal ve de 
cor!·ente mez, por 8 e ARREMATAÇAO fóra». ~ 
meia horas da manhã. a .ª praça - Uma leira de . ;11l!Pi m~~'truunbl 
O sin ~ l para principio ~ ( t..ª publicação ) matto e pin heiros, no 
da missa será dado •º dia 25 do cor- sitio de « Trezal ve de 
na Igreja Matriz. A- rente mez pe- Dentro ». 
gradecemos reconhe _ las 12 horas da ma- -Uma leira de 
cidissimos . a todas as nhã e á porta do Tri- malta e pi nheiros. no 
pessoas que se digna- bunal Judicial cl'esla sitio de Tre~alve de 
rem assistir a este comarca, se tem de fóra » . 
acto relig-ioso. arrematar em hasta - Uma leira de 

Espozende, 17 de publica e em tercei- mat to e pinheiros, s1-
Novembro de 1900. ra praça as seguin- ta nas e: Pedras da 

O Juiz tes propriedades: De veza». 
João .Tosé L opPs. Uma leira lav ra~ -- Uma lei ra de 
~~ t dia, no sitio da « ~la- mallo e pinheiros, si-

·Manoel Martins de 
Lima participa ao res
peita vel publico que 
abriu o seu estabele
cimento de merceneiro 
n'esla vil la, á rua Di
reita, esqui na da rua 
da Nogue ira, onde exe
cuta toilos os traba
lhos reforenl.es á sua 
arte, garantido a sua 
perfeição e modicida-

'll'a•ad·cçõ<"M d o On·ien se A commissãu administrati -
POR d I . . 

ENRIQUE PE lEZ ESCIUCHE 

1 

va a otert~. 10cnmbe se de 
- *- remelter qu ~l quer eocornmen -

Edi~ão ~e lu xo , dP- cl ic:ida a Su~ l da . de bilhetes e vi gessirnos a 
Em1!ieoc.a o Se~hor Carrfoal qnern remelt" l' a sua im portan
Pa~riarcba de L1 s.u oa e obse· ria e roais 75 reis para o se· 
qutosam eote revista pelo sr. 1 · .1 · 
ennselhei ro Joaquim Maria gu ro íJ O correio. . 
Pereira Bouo, l'Averc ndo co- Rw1ellem-s6 lis tas íJ to-
nego da Sé de Li sbua. dos ns compradores. 

' o~ pedidos devom ser diri · 
.A obra que o!T~ re cemos ao nidos : 0 

publi co e que merei: en a approva- t> • • 

ção rios mais vonoraveis prel ndos secrel~rio . . 
da Igreja , nã o é um livro vulguar. José Miwinello. 
As suas prec i o~as paµiua,, são 

Gr.iude novi1bdP. littera ria 
che!as de poPsia e novidade. O 1 
respei tad o aucto r e prosid11r insi · 
gne do c1Cura d.J Alde ia e do "Co· 
ração na Mão,>> lugro u ~a pti va r a sã 1p lb irf,';ariin 
admira ção pelo seu talento e deli - DE -c::>_ASP.A.- O 
cados sen ti ment••S. ~ ~ 

"º M.1nyr do Go lg otha>> não 
é nm poema nem um Jiv1 o ph tio· 
sophico; ó um a rreciosa narr ação 
dramat ica rheia de int.,ressP. e de 
vida, ao alcanc& de todas as intel 
ligeoc1as . A su a l ~iL nra. commove 
e iostrnA o le itor nos costumes 
da epocba irn J1o rtal a que se re
porta, e :ip re s ~ uta antes 8eus o
lh os quadros cheios de verdade 
e lu zimento, do modo que quc.n· 
os lêl}m algumas de snas paginas , 
n ~o podem desprender-se de livro 
t5o sal utar an tes du tu rmo da slta 
leiturJ. 

C1l!ecção comple ta rle artigos 
hum ori>ti.,os de c1 itic ·1 µol itica, li t
toraria tl 1le cos tumes , publicados 
no 

JORNAL OE NOTICIAS 
Edição popular cm vulnrne~ men

saes a 
200 reis cada wolu1ue 

O L 0 vo!ume,com o rntrato do 
aoctor , està à venda em caoa do sr. 
· 1freJo Vi anna de Lima. 

Os pedidos da pruv 111· ia devem 
~e r f dÍtos à emproza Elizio NtJvcs 
·&: e.•. 

, 
. , 



:eGJê0?3!••?-tunr.eprrm11e •n r=w -
PRI?IUGIO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

PreJlilrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chrislo, Pharmaceulico foruecedor da lleal Casa de Sua llagestade Fidelíssi ma El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, !lembro Bonorario da Sociedade Pbarmaceutica Lusi tana, e de oulru 
miedades scientificas e induslriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo oara pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançadâ, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evide~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ha mmtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrang-eiro. 

<' 
Ha. t;ambe1n a 1nesma farinha .Peitoral pre-

parada SEM FE.RR0, 1>ara os casos eni que 
elle n ão s~a aconselh ado. 

iVE 1SAL 
DESClitJPTiVO E 1"1:..LU9 '.ll.'n ADO 

---- --------
Conl••ndo -10 mappas rxpressamente gravados e impressos a rô· 

res , WO pa~ina s d., tc:ttü de du as colnmaas e perto de 300 gra· 
voras rep re,c1Jtando vista s <las principae, eida<l tl~ e rnonu111 e11t1!s tio 
111 und r1, paingens, rctrat11 ~ cl'h omens celehrcs, fignra s diag ra111rnas, etc. 

A prim~h·.a pe!Hicnç;\o qa:ac' n'el!lte i;en em•o se faz 
11 0 liH\ iZ . 

Obra cl edicada â Sociedade de Geograph ia de Lisboa cm co rn
me moração do ft.• cantrnariÓ da ln1lia 

ORDE.111 DA PUDLIC&ÇÃ.O 
O Munrlo-Euro pa-l'ortnga l physico-Porlllga l politico=Cnln

nias porlllguezas (Açoros, ~ladeira)-Colonias por1oguez~s (Guiné, 
CaLo Vnde, S. Thomé Pri nciµe. Ajndã)-Co lonias portugu ezas (An
~n l a, .Moçambiq ue)-Co lon ias portugnezas (!adia po1lllgneza, ~bca u , 
T1mo r)-HPspanha-França-Suissa-ltalia-Penimula dos Balkans 
-Grecia-llha~ Br itanica s-Bollaada, Bell!ira-Allenrnn ha An ,trr a
L inamarca, Suecia e Norue~a-H ussia- Asi 3 occi1l~n tal-fn 1lrn
C~1 jna, Japôio -A rchipelal;lo as iatico-Afri.ca-Africa (l.' par 1 ~)- ~. 
frrca (2.• par1e)-Afr1ca (3 .' pa;te)-Am eri ca do Norte-Canada-E<
tados Unid11s-J\iexico-Am t1 rica central, Antilhas-Amorica do Sul
Anr e ri~ .. do Sul (f.• par te)-Ameri ca do Sal (2. • pal'lt1)-Brazil
Ocea111a-.negiões polares. 

Condiuõee da ru11signalu1•a: 
Todos v s mezes s~rá distribuído um (asci1:•do conlenrlo am a car

ia geographi ca c111dadosamrn1e µravada e im pressa a côres , orna fo
lbn J0 ljUtilro P1a ginas rl e tP. XlO dtl 2 coJnrnna~ e 7 OU 8 grnvu~as e 
Uma Capa pcJo ' preço;dfl HJQ reis pag1·i S no 3Cl0 da PlllrB~_!a . . 

Todo o assig'nante qne tome a res punsabilidade de ;3 ou mais as
~i g naturas tnrá df: reito a 20 por cento de aba timento e do rn assig na· 
tura.; em d ca n~e '3 20 por c!'nto o um exempl3 r gra ti s. N'esta s con
dições a ce itam-~ f;J co rrespondentes em todas as terras das proviucia s. 
. Para .i s prov i1:1 cias as assion ntnras ~crão pa~as adeanta damen te na 
razão de 2 ou mai s: fa scicnlos, "senil o o porte franco. 

Toela a corresr onrlencia o ped idos 1l'a s>ignat11ra deve m SH rlir igi· 
dos á Emp1•ezn: Editora do Anns de Qceiora1lbia Uni· 
, ·ena1-HUA IJA llOA VJSTA, fü! , 1. º Esq .-LISI30A. 

-----.. ~------------------
EHl"RE~~ ltllA DUiTOIU il DE P ORTUGAL (Sue . ) EtlifOl'll 

Lh .. ,·al'ia Uode1·n a n . A u;;u1n a. 96-Typo ;;1·apia• 
,. U . 1 .. ·cns , 3@, 37 

LUIZ DE CAMÕES 

1 1 
Grande edição popular e illu111rada 

Suli a direcção dos insignes artistas HOQUE GA~lErRO E MANUEL 
DE ~!A CEDO 

Es1a edição de OS LUSIADA S, a mais m.o namental e mais eco
nomi ca de qnantas se Leem publicado ate hoje , tem, ~orno .com~ele 
ao maio r monumento da nossa lilleratura e esta Empreza im prime 
a toda s as ~ uas publicações, <cum cunh o verrladciramP.nl e nacional», 
pois o papd é sa.hirln de fabriea r.ortngneza •. o typo fundido na fmpren
sa N:1cional, illnst rada por arti stas gennmam ente portuguezes , e as 
ph otogravoras feita s egualnlPn te por art!;; tas portu goeics . . 

Para qn~ a ediçiio podasse s~r- recebida da ~arte, rlo publico com 
torla a confianç:;, foram a rev1sao P, a prefacçao d ella eut1 egues a 
um cam on ea ni sla illustre, en>dito e poeta o sr. 

DR. SOUSA VITERBO . 
socin da Academia Real das S iencias , vult o qne com as su~s 1 ove~r 
li gações hi ~ to r ica s tantos s~rviços tem.prestado ao seu p111z'.-e CUJ~ 
competeacia para trabalhos d este genero e em abs.oluto reconhecida po1 
quantos labntam n'esla lide dos trabllhos htteranos. 

P1•cco dB nlil l!!ignnt111•a 
Cada fa scicnlo ele 2 ·fol lns. de 8 paginas , carla, in-4.º, izrande 

fo rm ato, contendo cada fasciculo 2 esplendidas. gra v~r as .Go 1·.-i s . 
C:1da tomo contenrlo 5 fasc rculos on 80 pa grnas, msenadu cada lo· 

mo rn ma gniHcas gra vuras orij;!i naes 300 r eis. 
' 'eja-l!le 0 primeh•o riurniculo em poder dol!I di•· 

t1•il• uidorelll e nnlll li v1·a r iaH . En '1ia-se, median&e a 
qua11U1~ de 60 1·eis , a t11u•m o re11uiliiihar à 

EMPREZA DA HISTOIUA DE POHTUGAL 
LIVHAíllA MODElVA-Ru~ Augusta, 95, LISBOA 

A.cceit .• rr.-~0 cv.TL:>ponJu.tc ü!~l lvt.IJ~ as terras da proviucia. 

() Prrvo F.~POZFNDFNSF, 
zm1a1111 NMAW ~ -"l!mriri IQW Wff'Wiíl 

EMPREZA ED~~º!~ D~_' <?'??~~EN"TE , ,. . ~ E~CYCLoy~m \ ~OHTI'Gl]EZ \ IH, U~STR~~ ' 

:aa~ílJ!· -íJ~kCJl}ibºl~~~~~ tiJ U e;~~ ól ~nAc~llof1,·o~u1~ J~ t/1~8) ~ ~ fl, 

Obra unica no gcnero, indispensayel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos Labelliães, advogados, esLudantes de 
todos os paizes, etc. 

O Diccionario conterá 100 cadernetas 
ABRANGE 

Fi'an cez, Po11ogurz, Hespanlrul , Ital iano, ln glez e All emão. 

O OICCI0 , 1AIHO DAS SEIS LI NGUAS forma um vu lnme f«cil º" 
man 11 ~ea r , e com .. 1:11 a r.i1blica r- sA brevemt1 ntH em caderne tas semaaacs 
de 16 pagina~, 8.' ponuguez, e compreli ende 80 cadernetas, pelo 
111 éao~. 

CUSTO ll E CADA CADERNETA ao RÉIS, PAGOS NO · ACTO 
DA El'iTHE(}A 

Preço d1 assii!na tu ra co m porte do co rr r io, pa g~m ento adaantaclo: 
Pa r ~ as p r ovinda~ rlo con tinPnle, Ac;nres e Afrrca porl u~una: Se· 

riP. rie 5 c;1 1.Je1no tas. 150 o W réis de porte-Sl'ri ~ de 10 caderneta s, 
600 e 400 reis de porte. ~l n cd a forte. 

Publicndo sob " dh·eccfio d e .lluxhn iB ... o Lemos 
Lente ria escola 111 edico-ci rurgi ca (tu Port 

Corn " collaborncão efl'.,clh•a de 
A. J. Fereira eh Sil ; a, ltiale ria A.:eolem1a l'o ly- ec •nica do Porto, 

Bento CarljUPja, lenle d3 Ac ademia Po!yteehnic<i do Porto e Directo r 
1!0 «Co n11n orr.io ci o Portu; IJorningos l\ a111 00, juíi de Di rei10; EroeHo 
.\Liia, professo r de mu sica; li'i rrnino Pfl'eira, jorna li>ta; Frnacisco 
d'A zeredo. lent1l da Ac.u1em ia P11lytechaica do l'orto; Jayme li'iliotJ , · 
joro aln.ta; M. d'Oliveira Ram os, c~pità 11 d'usta:fo maior . Paulo Marce; 
llino Di as rle Frt•itas, !cate du fn , tiluto lndust• ial do Porln : ílicardo 
Jorµe, lente da E;cola i\l edico -Cirurgica do Por tu: Cons. Wenceslau 
de Li1w1, lentP da Academia Poly1., chni1·a do Port o. 

A «Encydoped1a portugucza 1lluslradall é um tr abalho ele lo aga date 
prepua c1o e estudado. r\ rec .~ nt e public-ç'io do «Nouve• U Laronssa 
illust1é, de Claude Au gé, veio fixar h es ir açõ~ s e determinar o quadro 
do dil'cionario que teu ta \' amos J ~ qr a c ~ ho. 

Não se imagin 1J , porém, que se trata el'uma traclucçiio rl't1sse valio· 
qo monumento li11 erari •i. Se a maio r parl 1l dos \•ocabulo a'elle coali· 
dos se enco ntram no aosso, m11ito1s ou tros introrl uzimos, e~ novo tu
do qnanto se refure ás pro dnc ções. aa.tur~es ~o noss.o sol.o, dH. no sas 
p11ssessiies ultramarinas e do Brnzrl, a l11 s ~oria pol111c:i, litturari~ e ar-
1is1ica dos doi s paizes em que é fallada a lro ~ua portug11eza, a choro
graphia das du as rrnÇÕds, parte rm qu" nã., omittim.1s um só dos voca-

Para a India porru~trnza. lk1zil o Oceania: Seri es rle 20 
üOO e 150 réis de porte. l\!oerla Ítlrt >< . 

Lul o~ qud chega mm ao D%SO con.hec1 mento. . . 
cadernetas N' e<ta~ coadiçõtis o vo cabnla • 10 da • Enl'yclopedH p qr t og u~za illns-

Assil;(na-se na Empr rza do O~cidente.-La rg o do Paço Ncl\'o-Lis
boa e nas turras 011du a Ernpreza tfl m corrn ~po n 1 l c nt es. -:-Em Esposeu
de no es tabelecimen to do 51' . João J .. ;,é Rodrigues du Freuas. 

~~bij~(~~~~~~ 
por ÉMILE RICH.EBOURG . _ 

Em vi~ ta do extraordina rio succes'o qu e obteve a se~ nnda e.d1çao 
do magnifico roman1'fl a l'IU-Itt. MALDITA, en tende ram os editores 
']lle ora dever seu pn hh ca r um outro romance do mesmo. auctor, 
r oi~ que só se pórlc all. ribui r á bell eza d' aqnnlla obra . e a iz ran~e 
srmpa1hia que s1•mpre impira m os traba lh os de EJ\fll~R RICHEBOUHíJ , 
o muit(l notavel e ~ccentuarlo favor com que o publico aco lh eu a pu· 
hlira c:ão que etlà a conc luir Escolheram, pois , ~s edilo ~es AS DUAS 
J\JA ES, rom ance qnr é nm do~ mais oota v tii~ e .1mpress1onantes entr: 
os 111ni 10 ' qnl' E\111.E RIC:HEROURG tem cbrlo a estampa. taes como_ 
A ~IULHEH FATAi. . A ESPOSA. A MARTYR . O ~lARIDO. A AVO 
OS FILHOS O\ MILLf()N .\BIA , O SELVAGEM . A VIUVA MILLIO
NAHIA, e A FILHA MALDITA, o~ qaafls evirl entemen le o colloca ram 
nn ponto mai s elt'v ido e culmina nte rl a longa escala, en:i ']UI! , por or
dern de merito, se acha m grarlnados os grandes romancistas da actua· 
lidade . 

CO NOIÇÕP.:S DA ASSIGN1\TUH A 
Caila cailerne ta· semanal de 4 folhas e estampa. . . . . • . . . . 50 reis 
Cada val ume brochddo... . ... . . .......... ... . ..... . 450 » 

B1·inde a u1ula 1uu11 i~nanfe no fim da obra 
urandc o:; t:imp. i mpre>s~ a rôres, prnpria para quadro, representando 

"'''ilil ta ··••1·a1 da J\TcHidn da Liberdade 
(5 .• e71 içiio considnravo l.men~e arer fe ~ç o ada) 

Rr•cebem-se as•i11naturas a orscrrplorro dos ed ito re~ .BELEM & 
C. •. rua elo Marechal s~ldaaha, 26, Lisboa; e nas prov1nc1as, em ca
sa el o' srs. 1~orrC1~pond1> nleF . 

trada» é d'uma riq ueza incompa ravel. Aproveitamos •· lo quanto nos 
Di c<'io na rio portuguflzes mai-1 pe, rfeiios ~e encont ra réiistado, .accres · 
ceatamo s1 ud o quanto nos pireccn t•1 r u11 lidade para o no>-11J pa1z, nos 
Dicci,, nari os unive rs~es, pub icHlns nos pai ze~ mais adiantados, e so 
bretudo c.nnsnltamrJs as publicações especiaes que em geral os diccio 
nari > t :1~ abandonam; com es1es elementos construimos o plano da «En
cyc lop,edia Portogu eza {Ilustrada . 

Condieôl'l.il de publicac;\o 
A «Encyclopedia PortÚ~ u ez1 !Ilustrada» fcírma 5 volumPs ele 800 

oaginas aoroxim adamente caria um, em forma to rl e 4. 0 g• ande, impres. 
~o a tres éolnmnas nas condições materiaes que pó lem ser apreciadas 
po r este pro; peclo . . . 

Puulic1-se semanalinimte aos fasc1cnlos de f6 pagrn as, com nume
ros as; ~ rávuras, de 111odo que C< Saindo o l º fa scic11lo no f.• de maio 
de 1899 , a obra estará tn mlnada em 1 1!11 foveréo rle 1904. . >> A em· 
preza reserva-se porém o dirtJito de eneurt r o praso da pub,icaçào, se 
isso lhe fôr possível. 

Para as provincias. onde não houver correspondenles a expedição 
Í<r·se-ha em cadernetas de 5 fascí culos, cuidado~ament~ empacot.tdas, 
de modo a ev 11ar ']Ue sepm damnificadas pe lo correio. 

Preço de cada f.sci ·ul o, em Lisboa e Porto, 100 rei s. Províncias 
HO reis . Ultramu . 120 rPis . Br-azil , 600 rPis frar. os . 

PrAço c1 e cada caclerneta, 500 reis . Prov ínc ias, 550 reis• Ultramar, 
600 reis . Brn zil, 3:000 frac os. 

A ssio na- ~ e em todas a~ li vrarias e no Escriplorio da Empreza Edi· 
tora LIÚIOS & C.• SUCCESSOR , Largo de S . Domingos 36-f..• an
dar . PO HTO. 

~~~ ~~~~ ~~~ 
~ Ir, ~ ~ ~ lt 
~ 62.~~~~ ~~~ i 
~ CASA DE SAlJDE 

"" PARA A CURA DA MORPHEIA 
A r~10DA 11..LUSTRADA ~~~ NA rRA IA OE BA NHO~ DA POVOA OE VARZ IM ~~ ~1J:l}Wã~i,31$4W""CUlíl f M*k''ff' U ~ 

80 RÉ~S Oirec torn: 100 llÉIS ~ PORTUG t.L #t, 
Noactodaeatrnga ALIC.~ ~C?,EATHA'(P~ ~todaenlrega - ..;;,;~1~ - § 
··--~- Abriu-se n'esta estaacia ba lnea r uma cal'a 
.JORNAL D 1Ul l<~~ !:!!~!.~'!....!!'°~ ~de saude para a cura .da m~~·pllel!'; á fre te 
- --·- f ' p . ( da as S OtJ n~aS f 1·ras a J.a ~a l]UaJ fp, acha O dr sliOCtO CliOICO ex. Snr . dr. li::;:(' Por C(l atra l'to er to em ans , saira o . s « e,. 11 • P. i> ~ 11 ., "l>i 
Hodo. lll mdrtula r.onleaclo cm ma gn ifica? grav aras a p~elo e ~"'1ll..17.L JOÃO PEDRO DAS . CAM POS. ~ 
e 1 r·irhs tod as :i s no vi d;;dPs em cha pé us, torlelles, P' an1as1as e tFT:.Rfhl. Acceitam-se doentes de ambos os sexos, a- ~ 
·º 

0 
· ' · ' 'I ld ~ dultos on crea nças . . . '1.lti confecções , tanto Pª'ª se 11 hor a ~ como para crean ças . <111 o es corta· fCF 1 

natural. Bordados de torlos os fe1t10~ . acompanha · ~ Padidos e esclarecim ento s ao d1rec to r, 
dos», ta ma nh o . . l(f' uunoel 1 BRENDA 
d das respec tivas des cripções. Con tera nma «revista ela moda >>, ~ · • 
0 ~~e todas as seman:is indic·a rá aos seus le1lores , os factos mai s ~~~~~~ ~~~ 
impo rtantes qne se drrri:n rlnrante. aqne lle es~1aç~ de ~e mpo ? que ~ ~ ~ ~ 
se relaci onem com o sen titulo. c1Co 1re~poarl e 11cia>> . Secçao rlestrnada ~ ~ ~ ~i!: "PI -V. 
a respon iler a todas as pessoa~ que se di.r ijam á lllo~o. lllu•friu~a ~~~~ ~~~~:.'! ~~~ 
sobre assumptos de interr sse aprop rr~do . . «Receitas>> ne ~essa r1as 1-- __ , , ~ 
a tod 1s as fam ilias , etc., etc. «A secçao l1tterana constara de ro- 8 Eflt~[l fÕ)~ \~A \f l:m 
mances, contos, histnri;is, poes1a.s . A lloda llluslrad." fica \ ~ 

sPndo 0 melhor e 0 mais barato iornal de mod~~ que se puLii?a em Visor do cabello 
Paris na hngua port u11 neza, e pela clareza uulidade e variedade de A YEB -fm pede que 
cios seos art igos torna-se o cabei lo se torne branco e 
INDISl"ENSA VEI· EH TOD ... S A§ CASAS DE FilÍllLIA. restaura ao cabello grisalho 

9 d •5 a sua vitali cl;,oe e formosura. a !Uodn lll ol!ICrndB pu hlicarà por anno 5. numeros e i 

,,. d f 0> li 80 Peitoral de cereja paginas, com 56 l'olnmnas. em graa e ormato , . : l gravuras em d e- .&J'er, O remedia mais 
Preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. d 

seirnro qu e ha para cura a 
I .ª edicão c ondiçõe• da assi1:nacurn 2.• edição lo•1te, .broncbUe, a•· 

ANNÔ. _ õ2 nurn eros com ANNO. - 52 nnmeros com 1bma ptubercolo• poJmonare•. frasco UHpO reis meio 
·1:800 gravaras em pre lo e colo- 1:800 ii ravora s em preto e colori- f frasco 600 reis. 
ridas, 52 molcl r,s co rtad os , tama- das, 52 moldrs cortados, tama- O EMPLASTRO PEITOHAL DE CEREJA DE AYlm. - Exerce 

1 !!!OI 'O'·O nho n~tural , 4 "000. um a 1·11 fluencia henefica e rapi da em todas alfecções da aarganta e do nh o natura , ._,., num. rom ·1 ~ "' ., 

gravnras rl A borrlados, 5$000. peito. O seu poder notavel de des truir do1.es e evidenciado no modo 
SE\fESTRE . - 26 numeres SEMESTRE. - 26 numarQs por que alliva o peito e rncega as tosses v1slea1as. 

com 990 11 ravnra~ em preto eco - com 900 gravuras em preto, e Ellh'acco compos to de saJ8apn r rllba de Ayer
lorid a, 26 molilAs cortados, tama - coloriclas. 26 moldes cortados em Para purifi~ar o •angue, limpar o corpo e cu1·a radical 
aho aa tnral , 26 nom . r,om 520 tamanho natural, 21SIOO. da• e11crophula11. frasco i tS100 reis. 
gravuras rle bordad os , 2$500. O remedlo de Ji>'er conlra 11e116ee-a Febres intermi· 

TRIMEST RI!: .- 13 nume ros TRIM ESTRE. -13 numeros lentes e biliosas1>. 
rorn 450 11 ravtuas em pr eto e co- co~ 4.50gravu ras em prelo e co- Todos os remedi as que ficam indicados são altan:ente concent~a 
loriclas. 13 molcl es cortados, IH· lorirlas, 13 mold es . cortados em dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mu110 
man ho natural, 13 nn m. mm 260 j tamanho natural, reis .tltOO. tempo. . 
gravura~ de borrlaclo 1$300 . Plluln• CatbarUca• de~y er-0 melhor purga11vo sua· 

LISBO~. PORTO E COIUBDA. ve e inteiramente vegetal. 

Unl nomero Contendo 30 !!ra· 1 Um numero conte.ado 30 -------- lfi 
e · J d ~ Perfello " de11lntec tante e p o 1• CftD• 

vuras em preto e CrJ lorida s, um gravura s em preto eco orr as, um ,~~\\l~Í;$.r:{;-\ te de •EYES-para d esinf~ctar casas e latri· 
molde cortado, !amanho natural, molde cortado, tamanho natural. f .._ ~ ;..':;- na s; lam bem é excelleatP para ti rar gordu~a ou no-
e nm numero com 14 gravvra s j . • 'lSlf : '-'· doas de roupa, li mpar metaes, e curar ferinas. 
ele bordaclos. I · ·=·~J E.Yr;.~ç.~ ,. v end e-lle em toda• R lll principne• 
No nclo dn c11tre~R 100 r11 No octo da enfrei;;a SO r• J!'y;fr~~~rc.!'.1!!, pboi·maciau e d r oi.;arla• , pre~ o 300 REIS. 

Cada num ero ela MODA ILLUSTRADA é acompan haria d'U~ ndu· f;~ - - -~~l)t 
0 do cclªelit Ecco de lo. D1·ode1•ieu, Jorna l especial e (4 """-'"''I'< --------

~oe:dados em todos o• genP ros, roupas do corpo . de meia, enXovae- VERMIFUGQ DE B. L. FAHNESTOCK 
para crean ça , t ape s;;a r ia~ . chrochet, ponto rl e aimlha. obra&tgD~h~~s E' o melhor remedio contra lom urigas . O proprietario está. pro~· 
ta;;ia, rendas. pas•:1mantaria. iilc. , etr •. encontr~-~e na ~· pio a dev ol vtir o eliahe iro a qn alquer pessoa. a quem º. rcmed10 nao 
Lus 'rRAOA , a tradurr,ão em por1nguez d aquelle iornal. l l b exactamen· 

-. faça o. eITeito :iuando o do en te ten ia om rigas e seguir 
As!!lit:DR·l!lC «'DI lodnl!I 1u1 livrorln• do reino, Ilha• te as rns1rucçoes. 

e B a·n z il e 11" d o ediaor . Deposito: James Casseis & C •. Rua do .Mousinho da Silveira,-

Antigfi casa Bert ::md=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa, Porto. 


